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2. EMENTA 

História da Psicologia Aplicada. Seus Métodos e Seus Objetos. Problemas Psicológicos 

das Organizações. O Trabalho Humano. Contribuição da sociologia no Relacionamento 

Homem-Organização. O Processo Administrativo e o Homem na Organização. 

Efetividade da Administração. Processos de Liderança. Tensão e Conflito. Feedback. 

Funcionamento e Desenvolvimento de Grupos. Comportamento Organizacional. 

3. OBJETIVOS 

• Refletir sobre a Psicologia enquanto ciência e profissão e suas interfaces com a 
administração; 

• Compreender a partir das teorias da Psicologia as relações entre o trabalho e o 
sujeito do trabalho – o ser humano no ambiente organizacional; 

• Analisar as diferentes dimensões do trabalho (espaço-temporalidade, controle, 
assédio moral no trabalho, prazer, sofrimento psíquico, dilemas, gênero e família); 

• Entender as consequências psicológicas e desafios da administração diante das 
transformações no mundo do trabalho contemporâneo; 

• Compreender os processos que envolvem o desenvolvimento da personalidade 
humana em suas múltiplas dimensões, a estruturação do sujeito e sua relação com 
o comportamento e seus relacionamentos; 

• Caracterizar a natureza do comportamento humano dentro das organizações, de 
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forma a compreender as formas de integração entre o indíviduo nas organizações; 

•  Conhecer as prinicipais teorias da psicologia organizacional; 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Introdução à Psicologia e à Psicologia Organizacional: histórico, objeto e campo 
de atuação  

1.2 O Conceito de Psicologia. 

1.3 História e Objeto da Psicologia  

1.4 As Escolas Psicológicas: Psicanálise, Behaviorismo, Psicologia Cognitivista e 
Sociointeracionismo. 

1.5 Psicologia Organizacional. 

 

2. Personalidade 

2.1 Conceitos gerais 

2.2 A personalidade na psicanálise  

2.3 A personalidade para Jung  

2.4 Outros conceitos 

 

3. A condição humana nas organização e a construção do sujeito do trabalho 

3.1 Subjetividade como objeto da psicologia 

3.2 O mundo do trabalho e seus significados 

3.3 Mundo do trabalho hoje 

3.4 Trabalho, imaterialização do trabalho e subjetividade 

3.5 Motivação e Condicionamento humano no trabalho: limites e possibilidades 

3.6 Psicodinâmica do Trabalho, Sofrimento Psíquico no Trabalho 

3.7 Cultura da performance 

3.8 Felicidade e consumo: modos de ser e viver na contemporaneidade 

 

4. Comportamento Humano nas Organizações  

4.1 O Conceito de Comportamento Humano nas Organizações  

4.2 As Percepções, as Atitudes e as Diferenças Individuais  

4.3 A Motivação das Pessoas na Organização 

4.4 O Processo de Aprendizagem Humana 

4.5 A Tomada de Decisão nas Organizações de Trabalho  

4.6 O Conflito e a Frustração 

4.7 O Exercício da Liderança, do Poder e da Autoridade 

4.8 Os Grupos e as Equipes 

 

5. METODOLOGIA DE ENSINO 

    

Aulas expositivas dialogadas, leituras, elaboração de textos. Indicação de artigos 
científicos, que deverão ser lidos previamente pelos estudantes, possibilitando uma 
participação efetiva nos debates, referentes a cada unidade do programa. Serão 



3 

 

prograd.unespar.edu.br 

realizadas aulas dialogadas, com a proposição de problemas a serem analisados 
incentivando o posicionamento dos estudantes e análise crítica das questões. Uso 
de metodologias diversificadas como, por exemplo: discussão de problemáticas em 
grupos; apresentação de filmes; realização de seminários; pesquisas orientadas; 
realização de trabalhos em grupo, pesquisas bibliográficas. 

 

6. RECURSOS DIDÁTICOS 

    

Lousa, Computador; Internet; Google Classroom ou Moodle; 

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Serão utilizados instrumentos diversificados de avaliação, tais como: produção 
textual, oficinas, avaliação oral ou exposição oral dos estudantes, desenhos, trabalhos 
de pesquisa, seminários, portfólios, álbuns, entre outros. 
Quanto aos critérios: a avaliação, enquanto processo diagnóstico, formativo e 
contínuo de ensino e aprendizagem, se dará pela realização e entrega das atividades 
propostas. O processo avaliativo levará em consideração a participação do(a) 
estudante no desenvolvimento das atividades, tanto individualmente quanto em 
grupo e a assiduidade na realização das atividades. Serão realizadas estratégias 
diferenciadas, buscando observar os alunos em sua totalidade, em momentos 
diversos, através de provas escritas, elaboração de textos, trabalhos em grupo e 
individuais, apresentação de temas discutidos, análises; sínteses; 
participação/intervenções dos(as) estudantes nas discussões sobre os textos 
indicados para leitura e debate, nos seminários, projetos e roteiros de discussão, 
pesquisas de campo e bibliográfica, e outras atividades que possam contribuir para 
o melhor aproveitamento da disciplina por meio das quais serão avaliadas: clareza, 
a capacidade de análise crítica e de síntese na elaboração e interpretação do 
conteúdo proposto, considerando o uso da língua padrão na escrita e na oralidade e 
a exposição didática. 
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Obs.: Este roteiro serve como esboço para elaboração e aprovação do Plano de Ensino em 
reunião de Colegiado. Após aprovação, deverá ser feita a inserção das informações no 
sistema Siges, conforme orienta o Memorando nº 008/2022-DRA/DE-PROGRAD. 
 
*No momento da inserção do Plano de Ensino no Siges, o item “IDENTIFICAÇÃO” é 
preenchido automaticamente pelo sistema. 
 


